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Homem de TV, político 
por indignação, fez 

uma campanha polemica 
esaiu senador 

batendo políticos de 
nome na eleição 

C om uma carreira 
política "feita toda 
de acasos", José 

P a u l o B i s o l . p o r t o -
alegrense. desembarga
dor aposentado e ex-
apresentador do progra
ma TV Mulher, da Rede 
Brasil Sul de Comunica
ções, chega ao Senado pe
lo PMDB, aos 58 anos de 
idade, convicto de que 
"esta é a última oportuni
dade histórica de se 
transformar o Brasil sem 
convulsão, sem revolu
ção". "Não sou político 
por vocação, sou político 
por indignação", define, 
tomando emprestada a 
Darcy Ribeiro uma frase 
que diz adorar. 

Seu primeiro mandato, 
de deputado estadual, foi 
obtido praticamente sem 
campanha. Convidado "à 
última hora" por amigos, 
não tinha dinheiro para 
investir em política e, 
além disso, "não entendia 
nada daquilo". Depois, o 
partido praticamente o 
obrigou a concorrer a 
uma vaga no Senado. 
Obrigou e pouco ajudou — 
até pelo contrário. "Eu 

concorri à mesma vaga 
que Odacyr Klein", expli
ca. Assim, disputando 

. com um político que aca
bava de deixar a presi
d ê n c i a r e g i o n a l do 
PMDB, não teve maior 
apoio: "Quase todos os di-
retórios fizeram campa
nha para Odacyr", conta. 
Assim, estava destinado 
a arrebanhar votos com 
seu prestigio para eleger 
o colega, mas sua candi
datura foi se solidificando 
e a vaga acabou ficando 
com ele mesmo. A ponte 
para a Constituinte foi 
sua atuação em TV, rádio 
e Jornal. 

Sua preocupação bási
ca é a de ajudar a criar 
"um ins t rumento de 
transformação do Estado 
e da sociedade". Nesta li
nha, é um firme defensor 
da soberania, sem a qual 
"não haverá Constituinte, 
mas mera assembleia de 
regulagem constitucio
nal", enfatiza, lembrando 
que Isto significaria pro
mulgar uma carta que 
manterá o status quo. 

Prisco 
Vianna 

Jornalista, rompido 
com António Carlos na 

Bahia, ficou do lado 
de Maluf sem perder a 
grande amizade com o 

presidente Sarney 

E m sua época áurea, 
a extinta Arena, 
mãe legítima do 

PDS, contava no miolo de 
seu ataque com uma du
pla arrassadora que, ocu
pando a presidência e a 
secretaria-geral do parti
do, jogava por música: o 
presidente da República 
José Sarney e o deputado 
Prisco Vianna, hoje ar
mando no moderado meio 
de campo do PMDB. 

Homem de faro apura
do, jornalista de profisão. 
Prisco Vianna, que viu-se 
na contingência de diver
gir politicamente de Sar
ney no episódio da suces
são de Figueiredo por to
tal incompat ib i l idade 
com o Ministro António 
Carlos Magalhães, que 
apoiou Tancredo Neves, 
ofereceu no recente episó
dio da tentativa de apro
vação do regimento da 
Constituinte renovada 
prova de seu desempe
nho. 

— Não vai haver núme
ro suficiente para a vota
ção do substitutivo do se
nador Fernando Henri
que Cardoso — vaticinou. 

sentado na última fileira 
de poltronas do plenário 
da Câmara, cercado por 
jornalistas, quando o 
lider Luiz Henrique pediu 
verificação de quorum. 

Homem de falar cuida
doso. Prisco Vianna, que 
já na Nova República, co
mo líder do seu ex-
partido, desempenhou ta
refas providenciais para 
o Palácio do Planalto, é 
acima de tudo um expe
riente intérprete da legis
lação eleitoral e do regi
mento da Câmara. Quali
dades que, para insatisfa
ção de peemedebistas his
tóricos, lhe permitiram 
desfrutar da intimidade 
do presidente do partido, 
o deputado Ulysses Gui
marães. 

Baiano de Caetité, ge-
miniano nascido no dia 
quatro de junho de 1932. 
Prisco Vianna. primeiro 
assessor de imprensa do 
Governo da Bahia a ter 
status de secretário de 
Estado na gestão de Luiz 
Vianna Filho, tem hoje, 
porém, uma ambição que 
não revela. 

os Coí^ttuintes; 

Maguito 

Vilela 
Vereador em 76, líder 

de íris Rezende na 
Assembleia goiana, é 

da ala progressista 
do PMDB e diz ser 

do "lobby do povo" 

L uiz Alberto Maguito 
Vi le l a ( P M D B -
GO), 36 anos, é o 

primeiro deputado fede
ral da cidade de Jataí, de 
onde recebeu a metade 
dos 37.672 votos que o ele
geram constituinte. Ini
ciou sua vida pública em 
sua cidade natal, como 
vereador eleito em 1976. 
Foi ainda deputado esta
dual (1982-86) e líder do 
governo enquanto íris Re
sende foi governador. Um 
dos nomes da ala progres
sista do PMDB, Maguito 
Vilela foi escolhido vice-
líder da Constituinte, pela 
bancada goiana, receben
do 8 dos 10 votos parla
mentares. 

O constituinte conside
ra que o Parlamento vem 
exercendo sua função de 
discutir e debater os dife
rentes temas que se apre
sentam e acha, neste sen
tido, natural que os con
frontos políticos aconte
çam. Ele espera, no en
tanto, que a Assembleia 
encontre o caminho de fa
zer a Constituição que o 
povo aguarda. "Se isto 
não acontecer", adverte. 

"os eleitores e o povo em 
geral se sentirão extre
mamente frustrados e di
ficilmente a classe politi
ca resgatará sua credibi
lidade e seu prestígio ". 

Para Maguito Vilela, a 
formulação da nova Cons- ( 
tituição pode ser conside
rada como "a última es- * 
perança do povo". Ele 
lembra que desde 1822 os 
brasileiros vêm vivendo 
de frustrações, esperando 
sempre que surja uma 
forma legal de garantir 
seus direitos. 

Formado em Direito,*^1 

com especialização na ••* 
área criminal, considera 
ainda que o alto índice de 
criminalidade existente j 
no País se deve a toda ) 
uma realidade que envol
ve problemas de ordem 
social, que atingem a po
pulação de um modo ge
ral. 

Eleito pela juventude e 
por uma parcela da clas
se trabalhadora de Goiás, 
não veio à Assembleia pa
ra defender nenhum pon
to de vista pessoal. "Vou , 
defender sempre o ponto 
de vista do povo". 


